
DOCUMENTO DE DIVULGAÇÃO CONCENTRADA
ESTUDO MENINAS MÃES 2023

Sobre o estudo
O estudo intitulado "Estudo meninas mães: atualização da análise de dados do

SINASC/DATASUS 2021 para o estudo original da década 2010-2019" representa um

marco significativo na área de estupro de vulnerável e gravidez infantil e oferece novas

perspectivas sobre o panorama da situação de meninas entre 10 e 14 anos que tiveram um

bebê nascido vivo no Brasil em 2021, bem como dois outros indicadores importantes de

saúde gestacional nessa faixa etária: Taxa de Morte Fetal e a Razão de Morte Materna

(RMM). O estudo também menciona a comparação com dados anteriores e destaca

algumas questões preocupantes.

Etapa 1: WhatsApp
Sugestão de mensagem

🚨 ALARME🚨

Queremos compartilhar uma questão séria que está acontecendo no Brasil. Recentemente,

dados preocupantes sobre meninas mães no país foram divulgados. A situação é mais

grave do que imaginamos. Crianças de 10 a 14 anos estão se tornando mães e enfrentando

desafios enormes.

Em 2021, foram registrados 17.426 casos de meninas dessa faixa etária que se tornaram

mães. Isso significa 48 partos resultantes de estupro de vulnerável todos os dias.😨 Além

disso, a taxa de morte fetal e de morte materna entre essas meninas é alarmante.🤯

É essencial aumentar a conscientização sobre esse problema e trabalhar juntas para

proteger nossas crianças. Compartilhe esta mensagem, acesse o estudo completo para

mais informações e vamos apoiar iniciativas que visam a prevenção e a proteção dos

direitos das crianças.



[Acesse o estudo completo aqui]

Vamos fazer a diferença!💚

#CriançaNãoÉMãe #EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura"

Etapa 2: Instagram e Facebook

Sugestão de legenda para post

🔍 Analisando a realidade das crianças que são mães no Brasil em 2021

💔 Os números revelam desafios alarmantes em relação à saúde e aos direitos sexuais e

reprodutivos das crianças. É hora de unir esforços para proteger nossas crianças e garantir

um futuro mais seguro e saudável para elas.🤝

#CriançaNãoÉMãe #EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

Baixe as artes para o feed

Baixe as artes para os stories

Etapa 3: Twitter
Sugestão de thread / fio

Tweet 1:

🚨 Novos dados revelam a situação alarmante de meninas de 10 a 14 anos que se

tornaram mães no Brasil em 2021. Isso é inaceitável e requer nossa atenção imediata.💔

#CriançaNãoÉMãe #EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

https://drive.google.com/file/d/1VMl6EUObL2rwzjOdS7tSAu_yQQ8caF-P/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/11P5T9-M2PeiHdHkZlzwRDWn5uQrI4G0j
https://drive.google.com/drive/folders/11P9xX_RfOzO9V05EuSK_OwszgdYxjPvn


Tweet 2:

 Juntas, podemos fazer a diferença! Precisamos criar conscientização e promover ações

para proteger nossas crianças. Cada uma de nós pode desempenhar um papel importante.

 #CriançaNãoÉMãe #EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

Tweet 3:

📢 Vamos exigir mudanças. A informação é o primeiro passo. Compartilhe esses dados

preocupantes e junte-se à luta pelos direitos das meninas em todo o Brasil. 💚

#CriançaNãoÉMãe #EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

Tweet 4:

 Crianças não devem ser mães. Vamos trabalhar juntas para prevenir novas ocorrências

e apoiar as vítimas. É hora de agir e proteger nossas meninas. #CriançaNãoÉMãe

#EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

Tweet 5:

💜 Ao compartilhar essas estatísticas, estamos ecoando a voz das meninas que precisam

de nossa ajuda. Não podemos ficar indiferentes a essa realidade. #CriançaNãoÉMãe

#EstupradorNãoÉPai #GravidezForçadaÉTortura

Etapa 4: Release de Imprensa

AVISO DE PAUTA: Gostaríamos de convidá-la para a cobertura do lançamento do Estudo

"Meninas Mães 2023" uma iniciativa da Rede Nacional Feminista de Saúde em parceria

com Anis Instituto de Bioética, Coletivo Feminista Sexualidade e Saúde, Grupo Curumim e

Portal Catarinas.

Acesse o release

Rede Nacional Feminista de Saúde
E-mail: redefeministasaude.com@gmail.com

Instagram: @redefeministadesaude

Site: https://redesaude.org.br/

https://docs.google.com/document/d/19lSueFXBSE3eJMbCEjHAVA0oYz3rcf1k5VrT84hX1i0/edit
mailto:redefeministasaude.com@gmail.com
https://redesaude.org.br/

